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EXPEDIENTE
Pedimos a todos os nossos 

amaveis assignantes que ainda 
estão em divida, o distincto ob
séquio de mandarem satisfazer 
o inq. orte de suas assignaturas, 
relativamente ao l.° semestre 
vencido já no mez de junho ul 
timo, e os de fóra podem-n’o fa
zer por meio de Abales do correio.

Esperamos que o nosso pe
dido seja attendido—e pelo cor
reio mandaremos os recibos.

partido. Em redor do 
Bei é necessário que 
esteja uma muralha 
dc coraçõe-, porque 
o Rei é o direito, e 
as adulações, e as 
cortezanias que lison- 
geiam, não são res
guardo aos princípios 
nem arrojos para o 
seu triumpho.

«Carece-se de mais 
e de muito mais.

«Dizemol-o bem al
to, sem temores nem 
vacilações: o inimigo 
move-se, cresce, pro
voca-nos, atacam em

ros dos nossos adver
sários; peior que a 
falta de protesto vi
goroso contra os 
seus actos iniquos,

ei e s m oral isaçao 
no meio da» sua» 
fileiras.

«.............................

SABBADO 26 DE AGOSTO DE 1882

1NVENIT
A <Crux e a Eg- 

padtt disse em 1

«Se na união está 
a força, é urgente 
que nos unamos, por 
que é preciso que se
jamos fortes

«Se a decadência 
do partido legilimista 
tem origem na falta 
de organisação polí
tica, chegou o mo
mento da nossa rege
neração

«A unirI
«E’ a voz da con

sciência, por que te
mos a consciência do 
dever.

«Não ha hesitar.
«E' um desengano 

o que resulta do es
tudo de quarenta e 
oito annos decorridos 
em ver finarem-se 
um a um os mais 
poderosos esteios da 
legitimidade; em ver 
desertar para outros 
partidos homens de 
energia, já cançados 
do ocio; em assistir 
a missas por alma 
dos que morrem, e 
em commemorações 
festivas pelos que 
nascem.

«E’ mais que um 
desengano, é a evi
dencia de que não é

A «Aação» diz 
em 3 dMgosto,

OS CULPADOS

«O partido legili- 
mista portuguez ac- 
cusa-se de si proprio, 
quando em honra da 
verdade e da impar
cialidade entende 
que o deve fazer.

massa os nossos ar- 
raiaes. Queremos 
dar-lhe o peito.

«E’ tempo!
«Qne fique embora 

a cobardia de roje 
pela terra, que fique 
sepultada na lama do 
campo a indecisão, 
que durma nas ten
das de campanha a 
indulencia rabugenta 
e estafada, a mocida 
de legitimistá quer 
o lugar de honra que 
lhe pertence, quer as 
luctas em que se de
senvolve a sua vitali
dade.

« . *..................

«Mas um parido 
não cumpre, em quan
to não enrolou a sua 
bandeira, saboreando 
a sua lealdade, ado
rando as suas cren
ças, vangloriando-se 
de sua fé, e dos seus 
princípios.

Mão cumpre.
«Por muito parti

dário que somos das 
revoluções pacificas 
em contraposição ás 
outras, é que dese
jamos que dentro da 
esphera pacifica, que 
o partido realista 
portuguez desenvolva 
todas as suas forças, 
e unindo-as em uma
só a apresente como

a appellar com
a maxima

«E’ um partido 
vencido, é verdade; 
um partido que váe 
em meio século, tem 
ido perdendo os seus 
melhores e mais de
dicados soldados, 
mortos briosamente 
no campo da honra; 
um partido de que 
tem desertado aquel
les que nos não fa
zem falta; e ainda 
assim, cabe-lhe não 
pouca responsabili
dade pelo estado de 
miséria a que chegou 
Portugal.

Não ficou elle tão 
fraco apesar das per- 
das sensíveis gue tem 
soffrido-, não diminuio 
tanto, não obstante 
os cruéis revezes que 
soílreu, não foram 
tão poucos os solda
dos da nova geração, 
que vieram jurar as 
suas bandeiras; e é 
principalmente enor
me a fé e a dedica
ção de todos elles,

«Quem póde con- 
demnar um partido 
porque se estreita na 
esphera da lei; por 
qne se organisa á luz 
clara do dia; porque 
se fortalece no con
curso legitimo com 
os outros partidos; 
porque quer ir adean- 
le no empenho pela 
felicidade do paiz; 
porque quer usar do 
direito que é com- 
mum a todos os ci
dadãos portuguezes; 
porque quer partilha 
no valimento e na pre
ponderância de que 
se carece para o equi
líbrio da balança po
lítica.

...............................

por tal systema que 
se faz polilica, nem. para que o possamos 

absolver de não teré assim que se ro
bustece um partido.

«E se chegou a 
hora dos desenganos, 
lambem veio com ella 
o momento das deci
sões francas.

«Decidamo-nos to
dos. A mocidade 1c- 
gitimista de Braga dá 
o nobre exemplo da 
coragem, da vontade, 
da acção, e do es
forç.o.

«Por meio de uma
organisação circum- 
specta é mister que a 
legitimidade seja um

li a mais tempo 
apertado as suas 
columnas. oppon- 
do por todos os 
meios uma resis
tência energica 
ao despotismo que 
temos soffrido.

«No partido realista 
o indifferentismo 
é o máximo dos 
crimes que elle 
póde ter commet- 
tido. O maior de to
dos os males, que 
provem d’esta indif- 
íerença, peior ainda 
que a saneção ta cita 
dos crimes e dos er-

toda I derar-se o partido nacional desde que exis- 
dade timos como partido; desde que as armas ex-lealdade

de cidadãos portu
guezes, e que esle 
partido seja como o 
dissemos, composto 
de homens políti
cos de todas as 
còres, sem distin- 
cçãot reformando o 
systema, como é de 
primeira necessidade; 
resta pôr á frente do 
governo do paiz um 
c It efo co mo as 
nossas circums
lancias presentes 
o requerem.»

« »

trangeiras poseram na terra portugueza uma 
carta extrangeira, um rei extrangeiro, um 
exercito extrangeiro, uma bandeira exlran- 
geira. Se nada mudamos na essencia, para 
que mudar de nome ?

Partido nacional, fóra do legitimismo pu
ro, sem mistura, só podemos admittir um 
partido que existio com este nome em 
1868, lendo por chefe o snr. Figueiredo 
Guimarães, por antonomasia—o Pomada 
Florestal, e que era composto d'aquelle cx- 
boticario algarvio (e dos seus adeptos, os 
snrs. Canas e Albernaz, — proclamando ao 
paiz, e promettendo reformar o mundo!

Eis em face um do outro dois dizeres que 
exprimem um pensamento, que se não sc 
funde inteiramente nos mesmos moldes, si
gnificam todavia que ao traçarmos o artigo 
que escrevemos no segundo numero da Cruz 
e a Espada fallámos em honra da verdade 
e da imparcialidade.

Sentimo-nos verdadeiramente orgulhosos 
pela honra que nos fez o nosso presadissi- 
mo collega da Nação, accolhendo com suas 
luzes, quasi periodo por período, a idêa

obstáculo à corrente, 
impetuosa do mal
que nos váe toman
do quasi de todo.

Se podessemos ad- 
fnitlir uma derrota 
mesmo depois de 
assim organisa- 
dos, honrosa e mui
to honrosa era ella, 
como a de todo o ven
cido que cumpriu o 
seu dever. Se pelo 
contrario por indiffe- 
rentismo e incúria

que presidio ao nosso humilde artigo.
Ai, porem, da Nação ! Para serem cohe- 

rentes alguns vultos do nosso partido, te
rão que lançar ás fogueiras o collega, por 
que não occulta a verdade de que somos 
um partido sem organisação, um bando de

I oeciosos, commodistas, indifferentes, que, não 
sabendo cumprir como partido, somos cri
minosos de lesa-nação, uns pachás, ridícu
los e ignorantes do dever religioso de nos 
lançarmos na lucta de acção! !

Ás fogueiras, ás fogueiras a Nação!
Disseram-nos, collega, que nós, aposto- 

lisando a união, a organisação do partido, 
dispensando a camaradagem dos taes pa
chás, vínhamos fazer uma scissão no parti-

O partido legitimistá que derramou o san
gue por manter a honra 'do seu nome, o 
partido legilimista que tem atravessado meio 
século de privações, de violências e vexa
mes, de oppressões e tyrannias, quer levar 
integro ao triumpho ou ao tumulo o seu 
nome immaculado.

Se os homens prestantes dc outros parti
dos querem comnosco concorrer para o res
gate da patria, não podem envergonhar-so 
de adoplarem o nosso nome c a nossa ban
deira, que já do campo adverso respeitam 
pela dignidade com que vencidos temos ze
lado as tradicionaes glorias que represen
tam. Que venham a nós os que forem por
tuguezes sinceros, mas que tragam o baplis- 
mo da nossa religião polilica. Nós não sa- 
himos do nosso campo, pois que temos n’el-

«Homens do futuro 
convidamos a que se 
nos reuna a mocida
de legitimistá de todo 
o paiz. Esta mocida-
de são os que 
ainda calor no 
gue.

«Diziam: 
«Quizeramos

tem 
san

uma
organisação, falta-nos 

^porém quem tome a 
iniciativa,

«Essa falta pois 
nao existe agora. 
Quem ficar quedo e 
mudo é porque está 
morto!

nossa nos deixarmos 
vencer, nós merece
mos mil vezes mais 
o epiteto de maos ci
dadãos, que os nos
sos adversários.

«E’ assim que o 
devemos entender.

«Portugal não es
tá hoje um paiz em 
que o partido da 
verdadeira opposi- 
ção, que somos nós, 
possa existir COm 
a commodidade dos 
pachás. Ou é um 
parlido que compre
hende a grande ne
cessidade de sacrifí
cios de toda a ordem, 
ou não compre- 
tiende os deveres 
religiosos de se lan
çar riesta lucta de 
acção contra os car
rascos da patria.

«Se nem compre- 
hendemos esta neces
sidade, se nem esta
mos dispostos aos 
sacrifícios, confes
semo-nos incur
sos no crime de 
lesa-nação, C nao 
accusemos os que 
ainda que por fórma 
differenle são cúm
plices comnosco.

. .....................................

do, traliil-o, offendêr o brio dos valentes c 
denodados defensores da pasmaceira e da 
indifferença !

Agora vem a Nação dizer o mesmo quo 
nós dissemos, fazer como nós a scissão do 
partido !

Invenill Ou nós e a Nação somos uns 
traidores, ou chegou o momento de, com a 
Nação nas maõs, se confessarem os nossos 
calumniadores os Primeiros, os mais supi- 
nos imbecis do mundo!

Se nos não parecessem agora tão dignos 
de lastima estes políticos de agoa com as- 
sucar, riríamos da sua innocencia.

Sirva-lhes pois a lição. E o veterano, o 
decano do jornalismo legitimistá, orgão do 
Centro de Lisboa que lhes dá a certésa da 
sua falta de senso commnm.

Agradecemos ao nosso collega haver-nos 
justificado.

E como para presentear-mos os pachás 
fizemos a transcripção de alguns períodos 
do artigo da Nação, permitla-nos o collega

«Creado que se
ja o parlido na
cional para que 
c o n t i si n arem os

le os bastantes elementos para honrar a pa- 
tria e salvar a nação.

O partido legitimistá não póde aposlatar; 
pois que seria uma apostasia formar um 
partido novo, sob qualquer forma que fosse, 
que podesse parecer o abandono das linhas 
que nossos pacs deixaram á nossa guarda e 
defensa.

A época exige reformas profundas no pla
no primitivo da política do nosso parlido? 
Ê certo.

Para essas reformas porém não carece
mos de renegar nossos antigos títulos de 
familia, para irmos entregar os cordões do 
novo estandarte nas mãos embora honestas 
dos que dc outros campos vierem engros
sar as nossas hostes.

Podemos ter allianças, não nos repugnam 
as fuzões dignas, queremos a verdadeira e 
completa confraternisação da familia portu- 
guezu, abrimos cavalheiros as portas de 
nossa casa aos que a ella vem com nobres 
intentos, porém não sahimos á rua, a dar 
o braço a quem nos não acha dignos dc os 
receber no nosso lar nunca desbonrado.

Os legitimistas querem ser sempre legili- 
mistas. Sendo a legenda da sua bandeira----------- -
Deus, Patria e Rei, ninguém lhes pode re
cusar que o partido ó já, sem lhe muda
rem o nome—o partido da patria, a nação

que, sem faltar-mos á venéração que pes
soal e politicamente tributamos á sua leal
dade política e ao seu caraeter, discordemos 
um pouco do seu pensamento, embora esta' 
discordância, puramente accidental, não im
porte, nem de leve, faltará disciplina da uni
dade que deve existir na familia legitimistá.

Não é sem grande reparo que lemos no 
collega da Nação o seguinte periodo:

«Creado que seja o partido nacional 
para que continuaremos a appellar com to
da a maxima lealdade de cidadãos portu
guezes, e que este partido seja como o dis
semos, composto de Homens políticos 
de todas as cores sem distineção; 
reformado o systema como é dc primeira 
necessidade,- resta pôr á fronte do governo 
do paiz um chefe como as nossas circums
lancias presentes o requerem.

Isto quer dizer, collega, que o partido 
legitimistá muda de nome para — partido 
nacional

Pois haverá, para nós legitimistas, outro 
partido que não o nosso, que possa consi-

dos verdadeiros portuguezes.
Não queremos um nome que signifique 

um partido mestiço. Temos sangue puro, 
queremos conscrval-o assim. Quem se nos 
quizer allcar purilique-sc e procure-nos, mas 
não nos venha exigir que em nome da pa
tria façamos uma vaccina de que não care
cemos, e que é repellente ao nosso justo or
gulho.

Para que os homens políticos de todas as 
cores sem distineção possam fazer causa com- 
mum com os legitimistas na escolha dc um 
chefe, como as circumslancias presentes o 
requerem para se pôr á frente do governo, 
forçoso será que essa escolha recaia em 
um monarcha, c que esse monarcha seja 
o legitimo successor dos nossos antigos e 
legítimos reis. Ora ifeste caso, o partido 
que tal escolha fizer não necessita chamar- 
se partido, chame-se a nação, c se quizer, 
apesar de tudo ser partido, não poderá con
trariar-se com o sobrenome que nós usámos 
e usámos e com que nos honramos, de rea
listas e de miguelistas.

Perdoe-nos a Nação esta recliftcáção, que 
fazemos na amisade franca e respeitosa de 
sinceros e leaes camaradas.



A INSTRUCÇÃO SEM DEUS

Em 1874 escrevia o chorado escriptor ca
tholico José Maria do Souza Monteiro, no 
Bem Publico, a proposito do monumento 
mandado levantar pelo marquez de Pombal, 
em Belem, no terreno que occupava o pa
lácio do suppliciado duque d Aveiro, as se
guintes palavras:

«Sirva este monumento para que todos 
conheçam... que homem era o que se cha
ma reformador da universidade de Coimbra 
por tel*a  reformado, intruduzindo-lhe as dou
trinas subversivas, que formaram uma gera
ção d’escravos, a qual gerou filhos revolu
cionários, que geraram outros que são de
molidores e anarcliistas.» _ _ |

(*) O que não era, de certo, maçon, e de 
quem eu vim a ter o mais intimo conheci
mento depois, era o Visconde de Canellas 
Antonio da Silveira; patriota verdadeiro, 
c de muitas outras boas qualidades, mas 
facílimo d’enganar com profissões de patrio
tismo, etc. que porisso os linorios maçons 
o escolheram em 1820 como capa de velha
cos, e d’elle logo se descartaram.—O outro 
que me não atrevo a chamar maçon era S. 
Luiz, que foi muito amigo meu !

Oito annos depois, quando já não linha 
vida a habil mão que traçou aquellas phra- 
ses, Jo centenário do ligrino déspota veio 
mostrar a profunda verdade d ellas aos que 
não a viam ou não a queriam vêr. Na cele
bração d’esse centenário de iniciativa ma- 
çonico-republicano, embora n’elle tomassem 
parte por estupidez ou por finura os parti
dos monarcbico-liberaes, representaram o 
principal papel os estudantes, não só, da 
universidade, mas d’outros institutos d"ins- 
trucção, cspccialmente de Lisboa e do Por
to ; e, dóceis instrumentos dos odios subter
râneos, n’essa torrente de impiedades que 
vomitaram cm tal occasião, quer por pala
vra quer por escripto, patentearam a todas 
as luzes o estado deplorabilíssimo a que a 
instrucção sem Deus tem reduzido os espi
rilos da geração aclual, que, como fez notar 
o valente polemista já citado, «é aquelle que 
mui brevemenle receberá nas mãos o gover
no da sociedade».

Altentaram bem n’isso os paes christãos, 
c ainda áquelles que, descrentes ou só indif- 
ferenles em religião, teem em alguma con
ta a pratria, a familia, a moralidade e a 
ordem social? O presente já é lastimoso, e 
não póde contentar a quem pense e sinta 
rectamente; mas o futuro, o futuro que 
será com tão desgraçados fundamentos ? Pa
ra onde caminhamos, senão para o de- 
sabamenlo completo da sociedade, para esse 
desideratum de uns homens que mais pare
cem demonios—a anarchia social ? 1 N’esse 
pavoroso naufragio que se prepara, nao só 
perecerá a idéa chrislã c religiosa, mas se 
sumirão a verdadê^eo dever, a honra é o 
sacrifício, em fim todas as grandes crenças 
que constituem a base social.

Dois homens que não podem ser suspeitos 
de favoráveis á religião, proferiram palavras 
que nos apraz consignar aqui, porque veem 
opportunamente em apoio das nossas refle
xões. Disse Edgar Quinet: «Um povo que 
perdesse a idéa de Deus, perderia todo o 
ideal... Não sei porque havia dc continuar 
o seu caminho»; c Louis Blanc accrescentou. 
«Tudo quanto se diminue no Estado á so
berania de Deus, se accrescenta á soberania 
do carrasco.»

Mas dirão: «A sciencia na eschola o a re
ligião na egreja»; e nós responderemos com 
um sensato escriptor que é essa uma das 
tolices que sahiram completas dos antros 
da maçonaria, e que os néscios ou os maus 
repetem como grandes verdades, posto que 
as não comprehendam.

A sciencia na eschola, sem duvida; e la
que ella se deve aprender, posto que na 
egreja se aprenda lambem uma sciencia, e 
não a mais somenos, a sciencia de bem vi
ver e bem morrer. A religião na egreja, sem 
duvida lambem; alli está Deus presente mais 
que em oulra parte; é por tanto alli princi- 
palmenle que devemos adoral-o e orar-lhe. 
.Mas deve-se também a aprender a conhe- 
cel-o na familia e na eschola.

Que pretendem os demolidores de todas 
as partes, e que alcançaram já os da des
ditosa França? Que na eschola,—na escho
la primaria, para o alheismo começar da 
raiz!—não se ensina o calhecismo, nem a 
historia sagrada; que d’ella se desterre to
do o emblema religioso; que n’ella nem se 
pronuncie o nome de Deus, pois seria um 
attenlado contra a liberdade de consciência 
das crianças! Pobres criancinhas, a quem
o Deus humanado tanto amou, e a quem 
querem roubar aquelle bom Pae!

Ao sahir da eschola, irá a criança á egre
ja, se o pae a lá mandar, c alli saberá com 
espanto que ha um Deus, Jesus Chrislo, 
uma Egreja, uma alma immortal para sal
var, um ceu e um inferno. E a alma sim
ples e rec, da criança nunca poderá com- 
prchender como na egreja lhe dizem que 
e preciso orar, em tanto que na eschola 
orar é um delicio, ou pelo menos uma coi
sa prohibida ou desconhecida. D onde um 
càos inextricável, uma confusão sem egual, 
e, por fim de contas, ou um scepticismo 
absoluto ou uma .sciencia nulla. Não será

Jesus Chrislo,

provável que às crianças se tornem uns pe
quenos alheus, e por conseguinte uns pe
quenos malvados ?

O que é a eschola sem Deus, exprimiu-o 1 do Rio de Janeiro, a Maçonaria,que ja tinha 
admiravelmente em duas phrases, duas me- destruído o incomparável Império Hispano- 
taphoras, duas imagens, Mons Gay, bispo Americano começou — mm patrioticamente, 
d’Anthédon, na eschola d’uma aldêa: «Que- já se vê, segundo seu costume, a trabalhar 
rer obter instrucção sem Deus, disse, é que- para a destruição igualmente do outro es- 
rer obter agricultura sem sol; é querer ob- plendido Império Peninsulo-Colonial, o Por- 
ter navegação sem bússola.» Eé assim: luguez; e para isso encontrou em D. t edro, 
aquelle que quizesse fazer germinar, nascer, ignorante, immoral, rodeado de maçons, 
florir o fruclificar o trigo e a vida n’um j ambiciosos e egoístas, em vez de patriou- 
subterraneo onde não penetrasse o sol, se-' cos, Brazileiros e Portuguezes (de nascien- 
ria menos louco que os estadistas ou re- to e nome sómenté), promptos e motivos ins- 
formadores que querem formar homens, ci- trumentos maçonicos — “ elle fizeram
dadãos, indivíduos instruídos e moraes. pon- J instrumento da Maçonaria. _ 
do de parle a Deus; o navegador que em-i t,'‘" ""l,a
prehendesse, sem bússola, dar volta ao 
mundo, commetteria menor imprudência que
aquelle que tentasse obter, sem Deus e sem 
religião, a educação d'uma criança. Esses 
taes pretendem prescindir nada menos que 
do sol, da estrella polar!

O illustre pensador que se chamou José 
de Maistre, escrevia a uma mãe a respeito 
de seu filho :

«Se a virtude tinha lançado n’elle tão pro
fundas raizes, se o vicio o encontrou sem
pre invulnerável, e se apparecem na socie
dade armado perfeilamente, deveil-o ao va
lor que tivestes de contradizer as falsas 
idêas do nosso século, e de tornar a educa
ção de vossos filhos eminentemente religio
sos. Os charlatões modernos, que diffama- 
ram o titulo de philosopho, dictaram me- 
thodos mui dilferenles: trabalharam sem 
descanço para separar a moral da religião; 
recommendaram-nos sobretudo que não en
tregássemos aos padres os primeiros annos 
do homem. Um d elles chegou a sustentar 
claramente que não se devia fallar de Deus 
ás crianças, paradoxo qne toca tão de perto 
na demencia que inspira compaixão.»

E é este paradoxo verdadeiramente louco 
que, em França, foi declarado obrigatorio, 
e que os nossos malignos macaqueadores 
buscam estabelecer de direito como, desgra
çadamente, já se vae estabelecendo de facto!

A. Moreira Bello.

CORRESPONDÊNCIAS
Londres, IS dc Agosto <le 1SS3

(Do nosso correspondente)

Vou communicar á Cruz e a Espada 

Esta ultima, que já tinha tão efficazmen- 
te ajudado Cauning, na sua obra, de que 
em pleno Parlamento se gabou, em 1826, 
«de ler creado um Novo mundo (na America) 
para restituir o equilíbrio do Antigo» (signi
ficando, destruir o poder da Península Ibé
rica, e transferil-o á Gran-Bretanha); ima
ginou, em compensação do roubo que á Pe
nínsula [linha feito de suas Possessões no 
Novo Mundo que ella linha descoberto, fazer 
da Península .Ibérica uma só nação em 
compensação de mais de ’/4 do Mundo que 
lhe tinha roubado ou d’ella separado.

Para isto metter na cabeça ao estouvado

um

D. Pedro que viesse elle ser Imperador de 
uma Península Maçónica que se lhe tinha 
[•reparado, e para este fim fizéram que elle 
fizesse aquella farça de abdição, etc., e vies
se á Europa, expulsar Fernando VII do 
throno. e assentar-se elle no mesmo, tendo 
feito Portugal uma província do mesmo Im
pério maçonico.

Tudo isto havia sido maniganciado, em 
proseguimento de maquinações, que já para 
o mesmo eíleito haviam sido iniciadas e 
proseguidas de 1820 a 23; a que a interven
ção Franceza na Hispanha e o movimento 
restaurador em Portugal no mesmo anno, 
tinham posto côbro.

Á morte de D. João VI, que a Maçonario 
arranjou, por meio d’aquelles «insultos ner
vosos» íle que o Governo dos Lacerdas e 
Barradas nos informou, até que o pobre 
Rei espichou no dia 6 ,de Morço (bem que 
só o annunciáram morto no dia 10 *),  como 
nas visinhanças da Bemposta corria de pla
nos, reviveram as esperanças e planos ma
çónicos, e começou-se de novo a intrigar 
para elles.

Mandou-se immediata e clandestinamente,

facto e circunstancias da maior importância; 
que, ha 50 annos, tenho de proposito re
servado para occasião opportuna; por isso 
mesmo que contem a chave, por assim di
zer, das intrigas de toda a especie; por onde 
a infame Maçonaria destruiu (servindo-se 
para isso de D. Pedro como seu perverso e 
miserável instrumento) o só Império no 
mundo que, em proposições naturaes e ad
quiridas, podia competir com o Britânico.

Requeiro á Cruz e a Espada particular 
cuidado na exaclidão do texto, c mesmo da 
minha orthographia; pois eu estou prompto 
a responder sempre pelo qne escrevo, em 
todo sentido, e d’elle aceitar as consequên
cias mas não desejo carregar com faltas

n’um brigue mui veleiro, cujo nome agora 
me esquece, o Cirurgião Aguiar ao Brazil 
arranjar com D. Pedro as cousas, prepai ar 
as mudanças, o envio da Carta, etc.; em 
quanto se illudiu a Nação, com o annuncio 
de que se ia mandar solemnemente, em 
a náo D. João VI, o Duque de Lafões e o 
Arcebispo de Lacedemonia, para ajustarem 
e combinarem as relações amigaveis e fra- 
lernaes dos does Estados Independentes.

Demorou-se, porém, dc prepósito sob 
pretexto de preparar instrucções, etc., a 
partida da náo e da Deputação (máscara, 
que não era outra cousa) até que houvesse 
tempo de ter obrado a méztnha, perfida
mente applicada antes por via do cirurgião 
Aguiar. De sorte que, quando o Duque o 
Bispo chegaram ao Rio, nada havia já que 
fazer, se não submelter-se ao que estava fei
to. E assim, depois de uma formal ceremo- 
nia de reconhecimento necessário d"isso 
que estava feito, voltáram para Portugal os 
Emissários, como podéram; tendo resultado 
do negocio simplesmente, uma burla, e uma 
despeza considerável sem proveito algum 
para Portugal !

A Náo aproveitava logo D. Pedro, para 
mandala a Brest com ordem de levar para

que não sam minhas—assim como me en
vergonharia muitíssimo, de dar por minhas 
ideias e excellencias d’outrem (j cuidado! 
que eslas excellencias não sam d’essas que 
com a infame caria vieram do Brazil, para 
todo bicho carola; e que eu cuspi fóra cada 
vez que m’a impingem, pois aprecio muito 
mais o nosso velho e honrado Vmc.°).

Eis aqui o mencionado facto authentico, 
que primeiro enunciarei simplesmente, se
gundo sua verdade e importância; e depois 
virám as provas, e complementos de toda 
a serie de traições maçónicas, tão infames e 
fálicas, quanto anti-patrioticas, por onde, 
desde 1820, a Maçonaria destruiu o Magni
fico Império tão gloriosamente creado e ad
quirido por nossos heroicos Maiores.

A Maçonaria tinha-se apossado de D. Pe
dro (talvez, e provavelmente) mesmo antes 
da tolissima volta de D. João VI a Portu- 
"al, em virtude da pérfida e maçónica insui- 
reição de 24 d’Agosto, de 1820; por onde 
os taes Apostolas, maçonicos todos menos 
um c talvez does (*),  dcslruiram a esplen
dida herança que nossos heroicos Avos nos 
deixáram.

Assim que o pusilânime Soberano partira 

o Brazil o senhor D. Miguel; porém a Áus
tria não consentiu que ella fosse; enviou ao 
Rio o Barão de Neuman, dizer a D. Pedro 
isso mesmo; e no entanto parou, a Náo 
em Bresi por um anno, ou quasi, á espera 
de decisões com toda a guarnição, e fazendo 
uma despeza enorme.

Nem por isso abandonou D. Pedro, toda
via, o projecto maçonico de vir ser Impe
rador da Península. Escreveu á Princeza 
da Beira, sua irmã (foi Ella própria que 
m’o disse), em consequência da protecção 
que a Hispanha então dava aos portugue
zes legitimistas refugiados «Diz a Fernando 
(VII), que lá vou eu mesmo brevemente 
em pessoa pedir-lhe contas da protecção 
que está dando aos Miguelistas»—Eis ahi 
já revelado o segrêdo da força de abdicação 
de D. Pedro no Brazil, e sua vinda á Eu
ropa. .

Mas falta agora o meu segredo de que 
só sabia a legação Hispanhola aqui, e o Go-

verno Hispanhol; c por pessoa ao serviço 
desta, que se tornou meu intimo amigo, 
vim a saber tudo, eis aqui:—

Um official da Marinha Hispanhola, de 
uma boa familia Realista, isto é, legitimista, 
meteu-se na maçonaria; e fosse por assim 
discordar com a familia, ou por outra razão, 
desappareceu, e não tornou mais a familia 
a saber o que fóra feito d’elle por alguns 
annos.

Tinha elle porém ido para a America, c 
negociou algum tempo entre Buenos-Ayres 
e Rio de Janeiro. Pelas relações maçónicas, 
etc., veio a ser um grande favorito e confi
dente de D. Pedro, e um aclivo agente para 
o projecto da união Ibérica sob D. Pedro 
como Imperador da Península. Para este 
effeito veio (creio até que mais de uma vez) 
a Portugal, de 1826 a 1828; preparando, 
dc accordo com os partidários da tal união 
Ibérica, e com os directores e chefes da 
Revolução Geral Europea (o Comité Dire- 
cior), as cousas para se enthronisar D. Pe
dro em Madrid e Lisboa.

Pouco antes da vinda d’EI-Rei para Por
tugal, como Regente (segundo tinha sido 
exigido por Melhernich, e concordado pelas 
Potências), despachou D. Pedro a Sierra 
Mariscai (o nome do tal official Hispanhol) 
a Portugal, com Instrucções e auctorisações, 
para, de accordo com a Maçonaria Portu- 
gueza e Hispanhola, etc., dispor as cousas 
para transformação Ibérica da Península.

Não havia ainda paquetes e vapores tão 
prontos e regulares como agora; e quando 
o homem chegou ao Tejo, armado com to
das as autorisações; desembarcou logo no 
barco ou escaler da visita, sem perguntar 
por noticias do estado do paiz—como um 
que vinha autorisado por D. Pedro a man
dar e dispor tudo—a ser obedecido por lo
dos, e sem sujeição a ninguém.

Assim qne esteve na terra perto da Jun
queira, ouve o povo victoriando a «El-Rei D. 
Miguel», e festejando por sua volta ao 
Reino, etc.

Então percebeu o que era c o perigo que 
corria, se era colhido com aquella quanti
dade de documentos e mais comprometten- 
tes; vendo que assim a sua missão eslava 
frustrada, e elle constituído no mais emi
nente perigo de ir logo parar a uma pri
são, etc.

A resolução que em taes circunstancias- 
tomou immediatamente, é em si mesma al- 

• tamente caracterislica do homem, e não 
i menos da noblissima Personagem a quem

elle subitamente recorreu para salvar-se- 
assim como o que brevemenle succedcu 
depois, mostra a impressão, o abalo, que 
todas estas dramaticas circunstancias pro
duziram n’um ânimo assim ardente, empre- 
hendedor, elevado, e leal ao mesmo tempo 
á sua palavra.

No perigo em que se adiava, tomou a se
guinte resolução Correu quanto pôde a 
Belem e a Pedroiços, chegou á porta do 
Duque de Cadaval, e disse ao porteiro : — 
«Tenho cousa muito importante que com- 
municar ao Duque, mas só a elle; vam dar- 
lhe este recado» —O Duque mandou-o en
trar e subir; e quando se acháram sós, dis
se elle a Sua Ex.a:—Eu vinha com esta mis
são de D. Pedro; aqui estam os documentos, 
autorisações, etc., que o provam. Vejo po
rém que a Nação deseja e quer outra cousa; 
e não serei eu que mais tratarei de impôr- 
Ihe o que ella rejeita. Dou a V. Ex.a a mi
nha palavra, que abandono toda interven
ção qualquer contra o que vejo é a decidi
da vontade da Nação Portugueza. Esta na
da ganharia com encerrar-me n’uma prizão 
para n’ella apodrecer. Tudo o que peço a 
V. Ex.a é que tenha a bondade de guardar- 
me em sua casa até á chegada do primeiro 
paquete Inglez, e mo mande pôr a bordo 
d’elle. Vou para Inglaterra, e não tomo mais 
parte nas cousas de Portugal! — O Duque 
disse-lhe, aceitava a sua palavra; e quando, 
dias depois, chegou o paquete, mandou-o em 
seu proprio escaler para bordo.

Ide ui tS, á noite

(*)  Tenho de testemunhas maiores de toda 
excepção (meu proprio Pai e o general Agosti
nho Luiz da Fonseca), que se não podia parar 
na sala onde estava o cadaver d’El-Rei, quan
do se expoz como de costume; sendo insop- 
portavel o fedor, e o pus transudando das 
mãos pelas luvas brancas — isto não podia 
ser, se o Rei tivesse morrido na vespera.

Se esta minha carta chegasse, como e 
possível, a tempo de appareccr ainda na 
mesma folha da primeira que escrevi esta 
manhã; assim conviria muito, por comple
tar o muito importante assumpto concernen
te a Sierra Mariscai.

Desde que o homem ficou em Pedroiços 
na casa do Duque, esperando a chegada e 
partida do proximo paquete Inglez; escreveu 
elle á sua Familia na Hispanha, dando-lhe 
parte do succedido; e como elle ali se acha
va esperando o proximo paquete para n el
le partir para Londres.

Vinha para aqui, não podendo ir para His 
panha onde sabia que o governo o manda
ria logo capturar, porque o tinha por ho
mem muito revolucionário e perigoso. A fa
milia porém, que sendo muito Legitimista,
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era muito bemquisla do Rei e do Governo, l definitiva antes da estouvada Republica 
estimou muito aquella conversão; e com o! actual dos Femys e dos Berts. Essa pessoa 
favor que gozava do governo, esperava \ o informava em parte das maquinações re- 
que este permittisse ao homem assim! volucionarias a respeito dTIispanha e de 
convertido e emendado, o voltar para a Portugal, salvo onde havia perigo de com- 
patria e para o seio, e carinho da familia. promelter pessoas e expol-as a prisão ou 
Enviou pois, immediatamente um Irmão de procedimentos severos dos Governos legiti-
Sierra Mariscai a Lisboa, a pedir-lhe voltas- i 
se á patria. Infelizmente chegou ali quando 
o paquete que levava o Irmão tinha já dei- : 
xado o Tejo partindo para a Inglaterra. Re
solveu, pois, esperar pelo paquete imme- । 
diato, e n’elle vir aqui encontrar o mesmo . 
Irmão. ।

Assim o executou, mas quando chegou . 
a Londres achou ter Sierra, o Irmão, intei
ramente perdido o juizo, cahido n’uma im
becilidade completa, e não poder já servir 
para cousa alguma. Representou isto mes
mo á Legação dTIispanha, que escreveu 
para Madrid, e obteve licensa para que o 
Demente voltasse para Hispanha e para a 
sua familia. Exigio, porem Zèa Bermudes, 
que o Irmão aqui ficasse, algum tempo; por 
isso que, estando em ralação com os ami
gos e Socios do Irmão, que eram do Comi
té Directeur da Revolução, que aqui se 
achava; sabia dos planos e procedimentos 
do mesmo Comité, empenhado então em re
volucionar a Hispanha e a Península.

Veio, pois,o dito Irmão do agora demen
te e regressado á casa paterna, a se achar 
em communicação intima com os Revolucio
nários do Comité Director, e assim com os 
Refugiados Portuguezes que aqui se acha
vam. Mas antes de ir mais longe, convém 
relatar o que passou.com D. Pedro, que aqui 
chegou do Brazil logo depois da chegada 
do irmão do principal Sierra, agora aliena
do e que já partira para Hispanha.

D. Pedro, assim que chegou, e se hos
pedou no Clarendon Hotel, perguntou por 
Sierra Mariscai, o seu precursor, por quem
o estouvado ex-Imperador do Brazil espera
va ser instalado brevemente no «Throno 
Imperial da Península» (que para isso dei
xara o Brazil às ordens da Maçonaria). 
Disseram lhe o que tinha acontecido com 
o seu Emissário e Auclorisado, que elle ti- 
nha perdido o juizo, e fóra assim remeilido 
para a familia; mas que se achava aqui um 
Irmão que o 'viera encontrar, e achando-o 
no miserável estado de demente imbecilida
de, o remettera para Hispanha por licenca 
que do governo sollicitara c obtivera para 
isso.

Perguntando D. Pedro onde morava o Ir
mão de Sierra (que era casuamente mui 
perlo da minha habitação, bem que eu então 
o não soubesse), mandou o commendador 
Bocha Pinto, seu camarista, ou o quer que 
era, chamar o dilo Irmão, pedindo o viesse 
vèr sem demora a Clarendon Hotel.

Sierra não estava em casa, e o Emissário 
de D. Pedro deixou o seu bilhete — que eu 
vi — com urgente recommendação, de que 
Sierra fôsse o mais de pressa possivel ao 
Clarendon falar ao ex-Imperador.

Assim que Sierra chegou a casa, e rece- 
beu o recado, partiu para o Hotel; onde, 
perguntando á porta por D. Pedro, lhe dis
seram, subisse ao primeiro andar, onde o 
ex-Imperador e comitiva occupavam os apo
sentos do corredor; e logo que subiu vendo 
sahir uma jpessoa de um dos quartos, indo 
a passar para oulro, perguntou-lhe qual era 
o quarto dejD. Pedro?—A pessoa disse-lhe: 
— «V. quer falar a D. Pedro»—«Sim senhor, 
porque elle me mandou chamar para isso.» 
— «Pois entre neste quarto» —E entrando
ambos, disse D. Pedro :—«Sou eu mesmo.» 
E começou a perguntar com grande sollici- 
tudo pelo Irmão Sierra, lamentando a des
graça d’este; e logo, com grande empenho, 
pelo estado dos negocios relativamenlc ao 
Império Peninsular, etc.

Sierra, sem lhe fazer profissão de seus 
princípios, ou lhe dizer como pertencia a 
uma opinião diversa da do Irmão, disse-lhe: 
—Que as cousas tinham mudado muito; que 
o governo Hispanhol tinha tomado medidas 
fortes e efficazes; e que agora se tinham 
desvanecido as esperanças e ideias de tal 
Império.

Se bem me lembro, ainda tornou a ver 
o ex-Imperador, que não tardou a desenga
nar-se de que, por agora o Império da Pe
nínsula Ibérica se linha gorado; e D. Pe
dro então, não tardou a iransferir-se a 
França, onde, depois de 1830, eram já se 
sabe, por elle as sympalhias revoluciona
rias; e onde não tardou, a tratar-se dc 
preparar em Belle-Irlc a expedição da ter
ceira contra Portugal, etc., como é sabido.

Ganhou Sierra (o Irmão que aqui se 
conservou, por desejo de Zéa Bermudes e 
do Governo Hispanhol) relações com Refu
giados Portuguezes, um principalmente, 
antigo Bosa-Cruz da Maçonaria—mas creio 
que da Ingleza, ainda que eu não tinha, 
até ha pouco mais de dous annos, idéias 
claras e positivas da differença—que creio 
mesmo não existia de maneira categórica e

Villa Verde. SI d’Agosío de Í8S3

(Do nosso correspondente)

var no gorgeio dos passarinhos das quelhas,! 
e de não gostar dos trenos das toutinegras das | 
negras acacias da Feira, ou do poético retiro 
do monte de Cima. Em compensação cá tenho 
o meu destino, o meu fado irresistível:—escu
to em ancias, em contorsões de cataléptico, 
os gemidos das victimas, e os lamentos das 
viuvas, que não teem pão para os orfãos, 
mas hão de ir desentranhar ao inferno di
nheiro para pagar os inventários feitos á 
medida da voracidade dos devassos. Não ha 
codigo que regule a parcimónia de termos. 
E uma Ordenação coordenada pelo Brandão 
de Midões, correcta e augmentada pelo Bom 
Despacho, e recopilada e revista nas batotas 
de Braga, e n'nma fabrica dc moeda falsa,

Rejubilando d’intimos contentamentos, e 
estrugindo em gargalhadas sonorosas,—da 
brecha onde assestei as baterias á infamia, 
d’aqui envio muito saudar ao esforçado pa
ladino que salta á arena, e cujo carcaz se 
mostra peregrinamente fornido de sétas ei
vadas na mais salerosa pimenta!

Um fraternal abraço meu caro Z, meu 
endiabrado Z, pelas zzzzznmbidos que de
ves ter produzido nas burricaes orelhas 
d’aquelles em quem descarregaste as pilhas 
da tua graça!

Permitle este comesinho tratamento de— 
tu, ao teu Y admirador, que deu tombos 
de riso ao vèr a tua correspondência de 
19 do corrente, no Constituinte.

mos Hispanhol e Portuguez.
Tendo eu adquirido grande intimidade e 

relações com os addidos da ligação d His- 
panha, e estes tendo-me apresentado a Sier- 
ra—sem eu então saber da missão ou fun- 
cções d’este, viémos a ser muito amigos; e 
por elle soube os importantes particulares 
que deixo notados, e com elle continuei 
tendo correspondência depois que voltou á 
Hispanha.

Até à semana seguinte.

A. R. Saraiva.

que o Chinquilha não deixou prosperar em 
Adães.

Oh ! trindade de gatunos, salafrarios pes
tíferos, sanguesugas da misera humanidade!

Não tendes, ao menos, o estimulo da de
cência, e da honra dos outros dois compa
nheiros ? !

E tendes ainda esse riso cynico pela ho
nestidade d’elles, —esse rir com olhos ga- 
zeos, que o sempre lembrado Elysêo apa
gou na sua verve irónica?!

É um grande mal para vós não terdes ver
gonha, porque a boleia é suave, e o pingliin 
não cança.

Não digas de lá, meu ironico Z, que na
da ha pelo teu rol.—Altenua-lhes a respon
sabilidade como quizeres, mas não me tires 

! o terno d’asemolas aos meus trabalhos de

Sejas tu quem fores, possante cavalleiro, 
a tua divisa é já conhecida: a tua dama é 
a honra, a tua senha—moralidade, e o teu 
campo de batalha—o plano superior ao es- 
terquilineo onde chafurdam os meus mi
seráveis.

Os meus miseráveis?!... Tu sabes lá,

ensino.— Estes são meus, e não os trocara 
por áquelles que o Zé do Pico leva á Povoa; 
—deixa-m’os, que somos amigos.

Dou-te em troca o Pimentel,— dou-te a 
meza d’elle,—dou te a cadeira do vice-i re
sidente, mesmo cheia de migalhas sèccas, 
que lhe cahiram do bolso da rabicha, e que 
elle trazia para a sôpa da burra que foi do 
avô, — dou-te mesmo todo o senado, com 
todo o scenario, e com todas as scenas co- 
mico—burlescas d’elle; mas não digas aquil- 
lo, não?

Um outro abraço, na certeza da tua com
placência, c adeus!

querido Z, que repugnância, que formidá
vel asco sinto eu ao revolver na ideia os 
factos, e o viver d’estes leprosos?!

E’ o nojo de quem se visse forçado a es
tripar sapos e saramellas, e a comer-lhes os 
intestinos!

Não é porque eu tenha a velleidade de 
pretender endireitar o mundo, não é; mas 
pesa-me n’alma vèr estes farçanles sobre
carregados de roubos e de crimes, occu- 
par lugares devidos a homens d’honra e 
de serviços á patria, e viverem a vida feliz 
do cynico, entre o deboche c o latrocínio, 
sem ninguém que os cohiba, sem lei que os 
refreie, sem religião que lhes sopeie os 
attentados, sem... um chicote que os zurza!

O meu trabalho é baldo,—conheço-o bem 
no descaro infame com que estes villões 
continuam na faina do—non possumos— 
roubar mais. Sou, porém, como estes co
cheiros desalmados, a quem se entregam 
tres estafados rocinantes, para subir mil 
ladeiras,—e elles começam na primeira a 
bifar o espinhaço dos malandros, acompa- 
nhando-se d’esta frase proverbial:—«ou ides, 
ou vos desanco—»

Eu também, do alto da minha boleia,—ca
ro Z—, não espero gloria, mas tão só o in
timo comprasimento de prestar algum ser
viço ao desventurado que vá cahir nas unhas 
dos Cafres de Villa Verde.

NOTICIÁRIO

Já o disse aqui,—não macularei a honra 
dos honestos, dos bons cidadãos, dos bons 
empregados públicos, etc., etc.

Longe a diffamação e a deshonra—!
Para áquelles que não teem honra c que 

a pontaria se dirige. Embora não consiga 
sequer uma honra artificial para estes biltres, 
ao menos desanco-os, e digo depois á mora
lidade— «minha senhora, não pude fazer na
da das beatas; deixei-os sem osso direito no 
pelourinho, agora passe muito bem, despe
ço-me do seu serviço.»

E fico satisfeito cá por dentro, meu ado
rado Z.

Que queres ? Será um fado como o que 
passa o teu Ribeiro nas visitas de sua mais 
extremada affeição, d’espelunca em possilga, 
e de cangosta em campo de milho,—como 
o iobishomem, ou o Ashavero da lenda.

Todos temos o nosso destino immutavel; 
e eu sou, como elle, muito fatalista. Está 
escripto!

Tu não me conheces:—sou um typo des
carnado como o teu Achavero de passeios 
forçados pelo destino,—esquálido, magro,— 

! porco,—com os sapatos achados ao Judèo 
'errante,—comum casaco (se tal se lho póde 
chamar) sumido nas pregas dos ossos,—com 
o chapéo derrubado no sobresenho do des
gosto,—e assim com uma cara de roubo de 

j egreja como o Silva.
Deves-me conhecer como as tuas mãos.
Tenho o grande defeito de me não enle- 

to honrosa para a 3.a cidade do paiz a pe
regrinação vinda do berço das sciencias, em
bora sobre ella não cahissem como infeliz- 
mente aconteceu as bênçãos dopaço archie- 
piscopal.

Os peregrinos entraram. Braga cumpriu 
com os seus deveres congratulando-os. Deu- 
lhes as boas vindas e uma hospitalagem 
sincera; deu-lhes uma ovação ruidosa sabi
da do coração.

Recebeu-os a cidade com musicas, vivas, 
repiques de sinos e colchas de damascos 
nas janellas das ruas do transito, atlraves- 
sando victoriosa as praças da Roma porlu- 
gueza debaixo d'um choveiro incessante de 
flores.

Abençoados sejam elles.
Abençoada a sua coragem, que provocou 

heroicamente a hydra da corrupção.
Maria, fonte sagrada de todas as sciencias 

humanas, pharol esplendoroso da fé christã, 
bandeira de iriumpho do homem que crê 
cm Vós, sê le Prolectora d'esses mancebos, 
que agarrados ao bordão de peregrino, su
biram 5/ feira á formosa colina do Sa
meiro cantando com a multidão que os se
guia as glorias excelsas do Vosso Nome. 
Confundi Senhora os pombalinos afezdos, 
esses talentos errados que deslustram a 
candura da pomba, que poisa sobre o dia
dema da Esposa do Espirito Sanlo, da Rai
nha dos cantores da lei da graça, que cn- 

i grandece a terra, fáz estremecer os infer- 
> nos e glorificar os ceus, com a saudaçao 

de Gabril: Ave Maria l
Agora os vivas da Cruz e da Espada: Vi

va a cruz symbolo da religião de Chrislo. 
Viva a espada que está prompla a defender, 
quando preciso, o dogma santíssimo da Con
ceição Immaculada. Vivam Leão XIII e o seu 
delegado junto da corte portugueza que hon
raram o monumento do Sameiro. Viva a 
academia catholica de Coimbra, que soube 
comprehender os sentimentos patrióticos do 
8.° Duque de Bragança. Vivam Bruski e Al
meida Silvano, redactor da Ordem. Vivam os 
habitantes de Braga que deram as boas vin
das á peregrinação académica.

A Associação Caílioiica»—Esteve bri
lhantíssima a Sessão Solemnc que esta be
nemérita Associação celebrou na quinta feira 
á noite para saudar os peregrinos académi
cos. ....

A casa achava-se apinhadissima de socios 
e convidados, e entre elles viam-se damas 
e cavalheiros d’alla cathegoria. Tomou a 
presidência o Exm.0 Snr. José Ferreira de 
Magalhães, vice-presidente da Associação, 
ladeados dos Exm.08 Snrs. Dr. Luiz Maria 
da Silva Ramos, lente calhedratico na Uni
versidade de Coimbra, e conselheiro Torres 
e Almeida juiz da confraria dc Nossa Se
nhora do Sameiro.

Depois do elegante discurso da abertura fal- 
louosympalhico joven Bruski. Que maravilha, 
que prodígio! que palavra cheia de graça 
e encanto, tudo ficou surprehendido. S.

A peregrinação académica.—0 dia 
^ihVagosto d'esle anno, foi para os habi
tantes da cidade dos arcebispos um dia de 
gloria, um dia de verdaheiro jubilo, um dia, 
em fim, de grande regosijo para o povo 
portuguez, que vè na Virgem Immaculada 
da Conceição o mais energico remedio para 
se amerceiar dos males, que degradam a 
patria do povo fidelíssimo. Braga, antiga 
nas suas crenças de \é—fiel ás suas tradi- 
cções de gloria—e augnsta no nome ale- 
vantado dos seus briosos feitos, bemdisse 
n'esse dia de prazer o nome d’el-rei D. 
João IV, d’esse monarcha grandioso da casa 
de Bragança, que fez proclamar a Virgem 
Mãe de Deus Prolectora dos portuguezes.

N’esses tempos felizes de pura crença, 
o sentimento religioso do povo eslava en
carnado no pensar catholico do rei. Portu
gal inteiro saudou com enlhusiasmo a Pa
droeira da monarchia.

Até os filhos da sciencia, que n’essa ida-

Ex.a prometteu-nos uma peregrinação aca
démica dc Lisboa para as fereas da Paschoa 
e esperamos ver cumprida a sua promessa.

Seguiram-se depois vários oradores do 
entre os peregrinos académicos que falla- 
ram admiravelmente-, sendo porisso cober
tos de palmas.

Coroôu esta grande festividade a palavra 
aulhorisada e eloquente do Exm.0 Sor. dr. 
Ramos.

Não podemos dizer nadâ do seu bello dis
curso—porque, as suas palavras calaram 
na nossa alma de forma que ficamos extasia
dos, assim como toda aquella selecta reunião.

A orchestra executou harmoniosas peças, 
e os meninos da aula da Associação, can
taram ao som da musico, por varias vezes 
o hymno da Sanlissima Virgem, que produ- 
siu um lindíssimo effeito. .

0 Exm.0 dr. Luiz Maria, no fim do seu 
discurso, sempre cheio de fé e de entbosias- 
mO, levantou um viva á Associação Catho
lica, e ao povo de Braga, e a Associação 
correspondeu levantando um viva aos aca
démicos catholicos a Leão 13.° e ao sr. Bruski. 
Foi uma noite de gloria—que ficará para sem
pre gravada no coração de todos.

Viva SIenri<iue V o oh legitiiniMaH 
francezes.—0 partido legitimista levou a ef- 

. feito uma demonstração no dia 19, cm Challa- 
na. No primeiro comboio chegaram áquelle 
ponto os deputados c senadores da Vandea e 
os representantes da imprensa do partido. En
tre os viajeiros, figuravam os snrs. dc La- 
reinty, La Rochejacqnelin, príncipe de Léon 
Pieyres du Gçrd, de la Rochetle, de Monli 
e o general Charette.

Assistiram lambem ao acto delegados das 
Principaes cidades de França.

Sob uma vastíssima tenda eslava prepara
do um banquete de 4:000 talheres, cuja pre
sidência foi ollerecida ao general Charette. 
Levantaram-se enlhusiasticos brindes.

A tenda estava adornada de centenares 
; de auriflamas c bandeiras das guerras da 
■ Vendea.

de d’ouro frequentavam a Universidade, se 
alevantaram enlhusiasmados jurando pelo 
grau das suas faculdades defender o dogma 
santíssimo da Virgem. N’essa épochã lodos 
eram crusados da religião dos Marlyres, 
todos eram calholicos porque as revelações de 
fé dos campos d’Ourique, eram e foram pro
fundamente acatadas, por todas as idades e 
gerações.

Ao correr Vertiginoso da impiedade do 
século XIX appareceram ante-hontem no 
Sameiro uns poucos de mancebos a render 
homenagem á Virgem Rainha em nome da 
academia conimbricense. Em nome da aca
demia conimbricense, porque vieram elles 
com seu fervor de fé rectificar o juramento 
a que são obrigados os filhos da universida
de. Vieram revindicar o brio do nome 
portuguez, embora os sèns companheiros 
nas lides do estudo, (que promovem festas 
civicas em honra da maçonaria e dos cada
falsos dos Aveiros c Tavoras), ousem com 
sua maldita liberdade protestar contra o 
brado piedoso d’el-rei D. João IV. Desgra- 
çsdos! Elles os scientificos fizeram protestos, 
e cm dia de S. Bartholomeu por andarem 
n’esse dia os diabos soltos aos quatro ven
tos, como geralmente diz o vulgo. Que 
bravejem denlro da sua esphera infernal, 
porque o triumpho da Rainha é bemdito 
por 200 milhões de crentes.

Braga, pois, abraçou com grande conten
tamento os illustrados académicos, esses, 
que, mais tarde, pelo seu curso ecclesias- 
tico, chegarão assumir as redeas do episco- 
pada portuguez, e os das outras faculdades 
nos importantes cargos da nação. Foi portan-

passou.com


Pcdiram-nos a cabecai-Ella ahi está I Os abaixo assignados agradecem por este 
a preco no centro regenerador d’esta cidade, meio, em quanto o não fazem pessoalmente

Querem sangue?—tel-o-hão de fina raça, la todas as pessoas que se dignaram cum- 
vertido do coração mais sincero, da alma j primental-os por occasião do fallecimento 
mais pura e do cordeiro mais innocehte. Ide seu sempre chorado marido,^ irmãoso-

brinho cunhado e lio, o dr. Manoel Joa-Podem-no degolar, porque nem um so 
gemido soltará—mas, o seu sangue innocen- 
te amaldiará a vossa geração.

Echamai-vos liberaes? Insensatos!!! Que
reis para vós o direito de nos insultar e es
carnecer; de nos cuspir nas faces, dc nos be
ber o sangue, e não toleraes aos outros que 
vos digam a verdade ?

Que importa! Não trepidaremos nem um 
sò momento, e caminharemos para o patíbu
lo a passos serenos.

Levante-se a forca e seja a primeira vi- 
clima a Cruz e a Espada. Muito bem.

A’ corda regeneradores, á corda: força— 
a lingua jáapparece—■ o ar já lhe falta—ex
pirou agora— ! Morreu— ! Oh ceos !!! Oh 
Infernos ?! Tremo Demonio......

Guardae regeneradores os fragmentos do 
nosso sangue e a corda do enforcado—para 
as gerações vindouras saberem o quanto 
devemos a tal raça de liberaes.

itaposa bípede — Em Villa Verde,— 
informam-nos—, que ha tal raposa de dois 
pés a depenar gallinhas, que não haverá uma 
d’aqui a pouco para mesinha. Uma d estas 
noites dêo na capoeira do exm.“ dr. Sepul- 
veda, escapando alguma onde não chegou o 
faro da tal raposa, ou porque as não podes- 
se levar todas. Ainda assim foram encontra
das sete das empalmadas em casa d’um tal 
Borrego, que disse as ter comprado a uma 
parenta, também Borrega, suspeita de mui
tos outros furtos, como assim d’uma bôa 
conta de libras á viuva Esmeriz, e d outra 
a uma padeira dos suburbios.

E a auctoridade administrativa que provi
dencias tem tomado? Apenas vae espalhar 
o.. .flato para o Monte de Cima, onde mo
ra a Borregada, e.. .entretem-se com aquel- 
las cordeirinhas...

Que o Solitário não gosta de caldos de 
gallinha é facto averiguado; mas deixa-os 
comer a salvo, c mal de quem dá o choru
me á panella.

O nosso amavel correspondente ha de nos
dizer alguma coisa para a semana.

quim Penha Fortuna, e o acompanharam ao 
cemiterio publico; bem como aos dignos 
ecclesiasticos que gratuitamente disseram 
missa, e assistiram ao seu funeral;
corporações, associações e artistas que lhe 
honraram a memória com suffragios p'—

as

sua alma.
Maria Rita da Silva Penha Fortuna, 
João Penha,
Maria Candida Penha Lopes Braga, 
Maria de Patrocínio Penha Fortuna, 
Anna Julia Penha Fortuna, 
Amélia Augusta Penha Fortuna, 
Emilia Eliza Penha Fortuna, 
Delmira Amalia Penha Fortuna, 
Maria Carolina Penha Fortuna, 
Anna Casimira de Oliveira Braga, 
Thereza de Jesus Penha Fortuna, 
João Luiz Pipa., 
João Antonio de Oliveira Braga, 
Antonio José de Oliveira Braga, (ausente) 
Rita da Silva da Costa Rebello, 
Antonio Maria da Costa Rebello, 
Luiz Antonio Lopes Braga.

Fsames — Nos exames. de_çoncurso por 
provas publicas a que se procedeu perante
S Ex a R.ma o Senhor Arcebispo Primaz 
nos últimos dias da semana finda, para pro
vimento das Egrejas Parochiaes de S. Mar
tinho d’ Outeiro, S. Miguel d Argiyai, S. 
João Eyangelis/a de Covas, S. Pedro de 
Raimonda, Santa Maria de Vermoim e S. 
Mamede ce Cuide, ficaram approvados os 
Rd os snrs. Constantino Lopes Pogeira, Ma
noel José de Gabriel, João Fernandes Cruz, 
Manoel José d’Araujo Faria e Faustino for- 
tunato Jacintho Leal.

SEMANÁRIO DOS FILHOS DE MARIA 
SUMMARIO do n.° 22—S. Bernardo, por A. 
Moreira Bello—A Trindade Beatíssima (poe
sia), por A. G. S. V.—Noticia histórica da 
fundação do templo de Nossa Senhora do 
Porto d’Ave, por João Baptista da Silva Ra- 
mos —A Santo Joanna Francisca (poesia), 
pOr *. —o triumpho de Maria no esplendor, 
dos santos—A S. Joaquim (poesia), por * 
A Virgem das Neves—Pequenas conferencias 
sobre o Christianismo—Paraphrase da Sau
dação Angélica (poesia), por * * *—S. Bar- 
tholomeu, Apostolo—A Pérola d’Anliochia 
Chronica.  - 

AGRADECIMENTOS
Os abaixo assignados, profundamenle 

agradecidos a todas as pessoas que os 
cumprimentaram e prestaram seus valio
sos serviços por occasião do fallecimento 
e do funeral de sua sempre chorada con
sorte e mãe, D. Lcopoldina Carolina de 
Mesquita, fallecida na sua residência da 
Quinta da Armada, d’esta cidade de 
Bra^a, no dia 4 do corrente mez, veem, 
por°eslc meio, significar-lhes os mais 
sinceros protestos dindelevel gratidão.

Braga, 22 d’agoslo de 1882.

J)r- Bento Joaquim de Mesquita Pimentel. 
P.c Manoel Joaquim dc Mesquita Pimentel. 
Bento Joaquim de Mesquita.
Maria Benedicta de Mesquita Pimentel. 
Lcopoldina Carolina de Mesquita.
Antonio Joaquim de Mesquita Pimentel. 
José Joaquim de Mesquita Pimentel. 
Pedra Joaquim de Mesquita Pimentel.

(64)

abaixo assignado se 1
dia 10 do proximo seguinte mez_ de 
Setembro pelas 10 horas da manhã na 
praça publica das arrematações á porta 
do tribunal no largo de Santo Agosti
nho d’esla cidade de Braga, á arrema-

por

Os abaixo assignados, agradecem era 
exlremo penhorados a todas as pessoas 
que os cumprimentaram por occasião do 
fallecimento de sua chorada esposa, mae, 
irmã,lia e cunhada, D. Lucia Carolina 
Ferreira Coulo; bem como as que assis
tiram aos responsos de sepultura no dia 
7 do corrente na egreja da venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco: a to
dos pois, reconhecidamente agradecem e 
pedem desculpa de o não poderem lazer 
pessoalmente como era do seu dever.

Jeronymo^osé Ferreira Couto 
João Baptista Ferreirã Couto 
Maria Narcisa M.a Ferreira 
Manoel Luiz Ferreira Braga 
Maria Narcisa Pinto Barbosa 
José Pereira da Cunha 
Jeronymo José Pereira da Cunha 
Manoel José de Campos 
Antonio da Cunha Pinto Barbosa 
Manoel da Costa Araújo

ANNUNCIOS
Peio Juizo de Direilo da comarca de 

Braga, e carlorio do escrivão do 2.° ofíicio

tação dos bens arrestados aos executa
dos Francisco Pereira Leite e Castro, 
e mulher D. Maria dos Desamparados, 
na execução que lhe move o exequente 
Manoel Gonçalves da Maia na qualida
de cessionário dos herdeiros de Forlu- 
nato Ribeiro Machado Guimarães mora
dor que foi nesta mesma cidade, cujos 
bens são os seguintes: diversos moveis, 
roupas, cobertores de damascos e géne
ros e fazendas de negocio de mercearia, 
tudo avaliado nos valores constantes da 
dita execução. Uma morada de casas 
de tres andares situada no largo da Lapa 
d’esta cidade designada pelo pumero 5, 
allodial avaliada com agua de torneira 
em 0:150^000. A quinta denominada 
de Piellas contigua á rua Nova do Bico 
d’esta mesma cidade, com suas casas 
avaliadas cm 3:469^000 reis. Tres mo
radas de casas terreas com seus quinlaes
com os numeros 47, 48 e 49 avaliadas 
cada uma em 140^000 reis. Duas mo
radas de casas torres dc um andar
com quintal, com os numeros 50 e 51 
avaliadas cada uma em 180^000 reis.
Uma morada de casas lorres com 
quintal, com o numero 52 avaliada em 
983&840 reis. Todas as ditas 6 mo
radas de casas são sitas na dila rua
Nova do Bico.= Uma bouça de mallo 
e alguma lenha sila no monte de Cras- 
lo freguezia de S. Lazaro, d’esla cida
de, avaliada em 300^000 reis. Um bo
cado de bouça solta pegada ao dilo 
monte de Craslo silo enlre as fregue
zias de S. Lazaro, S. Victor e S. Mar- 
linho que produz tojo e tem lenha de 
carvalho, formando um triângulo ava-

, com casas pa-

Maria do Patrocínio Torres e marido João 
Ferreira Torres, agradecem penhoradissi- 
mos a todas as pessoas que os cumprimen
taram por occasião do fallecimento de seu 
chorado filho Francisco Casimiro Ferreira 
Torres, cujo decesso teve lugar no dia 4 do 
corrente, c bem assim a todos os Reveren
dos sacerdotes que assistiram aos oflicios 
fúnebres e celebraram o Santo sacrifício da i 
missa por sua alma na Capella de S. Mi
guel o Anjo, assim como ás mesas de Nos
sa Senhora do Ó, Nossa Senhora d’Ajuda 
e Almas de S. Thiago, que tão dignamente 
se promptificaram a acompanhar o cadaver 
ao cemiterio publico, não podendo deixar 
de mencionar o nome dos dous sábios, vir
tuosos e exemplares sacerdotes P.° Melh e 
Carlos, que, por espaço de dous mezes 
nunca desampararam seu finado e saudoso 
filho, coníorlando-o e animando-o com o 
mais verdadeiro amor e caridade evangélica, ______ _ ___
a deixar este mundo para colher na eterm- L.^^ €m quarenta mj| rs. A propriedade 
dade a palma que Deus destina a(lue!M jcnoini^

triste conjunctura. . arvores de vinho e fiuclo situada no
Também agradecem ao muito digno Dire- [^gar de Gabanas da dita Ireguezia dc 

ctor do Collegio do Espirito Santo os favo- g ° qe [)ume, avaliada em
res e finezas que lhes dispensou no ultimo • gma morada de casas
mez de sua moléstia, favores que so as al- P-u^-ou . inla)
mas verdadeiramente christãs podem libera- lorres dc dous anda |
lisar aos que gemem cora uma grave mo- Com o numero /O, sitas na lua ue ô.
lestia, como aquella que arrebatou á eter- Vicente, iR mesma cidade, avaliada
nidade, seu nunca esquecido filho. em 5OâOÔt) reis. Uma morada de ca-

A todos pois, reconhecidamente agrade- quintal com 0 numero
cem, protestando-lhes 0 seu mais indelevel ‘ ‘ rilA fíP s Vicente
e profundo reconhecimento, pedindo deseul- /I si a na 1 s‘ ’
na de qualquer falta involuntária. avaliada em.bOO&OOU reis. L 0 loro an

Braga, 12 de Agosto de 1882. nuaj (]e 22^000 reis, imposlo em uma
. . n. morada de casas torres com quintalMaria do Patrocínio Torres, moiau rua

João Fornira nm,. «o™ C9,. s lil "CSm "
_ ___________ ________  । de S. Vicente, avaliada em 440<í>vU0 rs. 

Pelo que lambem são citados e chama
dos lodos os credores insertos dos exe
cutados para assistirem á dita praça e 
aos termos da execução e virem dedusir 
seus direitos com a pena da lei e de re
velia não comparecendo. Vai collado e 
devidamenle inulilisado um sêllo de es
tampilha de 10 reis.

Braga 12 d’Agosto de 1882.
O Escrivão

João Marcos de Araújo Ribeiro
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
(62) Adriano Carneiro de Sampaio.

Éditos de 30 dias
Pelo Juizo de Direito da cidade e co

marca de Braga, e carlorio do escrivão 
do l.° ofíicio do mesmo juizo—Freitas— 
correm Éditos de 30 dias, a contar da 
publicação do 2.” annuncio no Diário do 
Governo, e n outros d esta cidade, citan
do, requerendo e chamando Iodas as 
pessoas incertas que se julguem com 
algum direilo ou acção á quantia de 
300^000 reis que se acha na Caixa Ge-

ha-de proceder noI ral dc Deposilos, produclo da arremala- 
___ ,1., Ifranrism Gnmps da Silva.ção que fez Francisco Gomes da Silva, 

d’esla cidade de Braga, d’uma morada 
de casas, sita no largo das Lalinbas d’es- 
la mesma cidade, para na 2? audiência 
d’este juizo, depois de findo o dilo praso 
dedusirem qualquer direilo que tenham 
á mesma, sob pena de ser julgada expur
gada de quaesquer onus ou encargos a 
dita morada dc casas, ficando transferido 
o direito dos credores para o produclo 
em daposilo. Declara-se que as audiên
cias n’este juizo se fazem ás segundas e 
quintas feiras, de cada semana, não sen
do dias feriados ou sanclificados, porque 
sendo-o se fazem nos dias immedialos no 
Tribunal Judiciai, d’esla cidade de Braga, 
por 10 horas da manhã. Leva um sêllo 
de 10 reis.

Braga 17 de Agosto de 1882.
O Escrivão

José Firmino da Costa Freitas

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 

Adriano Carneiro dc Sampaio.

Vende-se uma morada 
acommoda uma familia, 

de casas, que 
lendo um bom 
frucla e vinho,quintal, com arvores de 

produzindo já tres pipas deste liquido,e 
agua de lima e bica com seu tanque para 
lavar c regar; não lendo dominio direclo 
sendo emphileula.

Esle prédio é situado na rua nova de 
Santa Cruz, proximo aos Piões c junto 
á linha americana, designado pelos nu
meros 4, 4 A c 4 B.

Quem pretender comprar esle prédio, 
enteuder-se ha com seu dono, morador 
na mesma casa, ou na rua de Nossa Se
nhora de Guadelnpe n." 4. Declara-se 
que se porventura ao comprador fizer 
melhor conta ficar com a maior parle do 
seu valor na razão do juro legal e com 
hypolheca no mesmo prédio, o poderá 
fazer.

AVISO
Os gerentes da nova caza penhorista 

Bracarense, sila na rua dos sapateiros, 
n.° 9, previne os snrs. mutuários, que te
nham penhores nesta caza, e estejam em 
debilode mais dc Ires mezes, para que os 
venham resgatar ou pagar seus juros, isto 
até ao dia 15 do proximo mez dc setem
bro; do contrario serão considerados em 
abandono, e vendidos a quem mais der.

(63)

Toda a porção que appare- 
cer de feijão branco, vermelho 
e amarelio, e vinho fervido.

Rua de S. João n.’ 9—Braga.
(58)

COLLEGIO
LARGO DE SANTO AGOSTINHO N." 8 

BRAUA

No proximo dia 9 do mez de Julho 
abrir-se-ha esle novo estabelecimento de 
educação e ensino, para crianças do sexo 
masculino.

Admitte desde jã alumnos internos, 
semi-internos e externos, para as diversas 
disciplinas que n.’elle se hão-de cursar, 
as quaes serão confiadas a pessoas com
petentes.

Para informações c programmas, diri- 
gir-se ao direclor.
(50) Bento Desiderio Peixoto Querido.
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